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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias e

das vossas graças que são eternas (Sl 24,6).
Caríssimos: Cristo morreu uma só vez pelos pecados – o
Justo pelos injustos – para vos conduzir a Deus (1Pe 3,
18). Esta declaração de São Pedro nos convida a
reconhecer a nossa realidade diante do Senhor. Também
nos ajuda a perceber o convite com que iniciamos  a
quarta-feira de Cinzas, “Arrependei-vos e acreditai no
Evangelho” (Mc 1,15). Nas palavras de S. Pedro somos
pecadores, e pelos nossos pecados o Senhor morreu por
nós na Cruz. Daí o convite ao arrependimento para 
reconhecermos que somos pecadores, e que precisamos a
misericórdia Divina. Este reconhecimento humilde da nossa
parte abre o horizonte divino e a intervenção divina para
nos salvar.
“Acreditar no Evangelho” é a concretização da aliança
entre Deus e o homem. Evangelho ou a Boa Nova quer
dizer que Deus é o Amor; que Deus é Misericórdia.
Apesar das nossas fraquezas e pecados Ele está disposto
a salvar-nos. Esse amor divino que trouxe Cristo ao mundo
e com a sua morte Ele nos dá a vida eterna. É Deus que
nos ama, nos indica o caminho, a Vida plena com Deus e
nos mostra o seu rosto Misericordioso. Aproveitemos esse
tempo para arrependermos dos nossos pecados e fazer
boa confissão. Assim, reconciliando-nos com Deus,
caminhemos com o Senhor nesta Quaresma para acolher
a graça Pascal.

Pe. António Figueira
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«VAMOS SUBIR A JERUSALÉM...» 
(MT 20, 18). 

A Quaresma é um tempo para acreditar, ou seja,
para receber a Deus na nossa vida permitindo-Lhe
«fazer morada» em nós (cf. Jo 14, 23). 
Viver uma Quaresma com esperança significa sentir
que, em Jesus Cristo, somos testemunhas do tempo
novo em que Deus renova todas as coisas (cf. Ap
21, 1-6), «sempre dispostos a dar a razão da
[nossa] esperança a todo aquele que [no-la] peça»
(1 Ped 3, 15): a razão é Cristo, que dá a sua vida
na cruz e Deus ressuscita ao terceiro dia.
Viver uma Quaresma de caridade significa cuidar
de quem se encontra em condições de sofrimento,
abandono ou angústia por causa da pandemia de
Covid-19.
Queridos irmãos e irmãs, cada etapa da vida é um
tempo para crer, esperar e amar. Que este apelo a
viver a Quaresma como percurso de conversão,
oração e partilha dos nossos bens, nos ajude a
repassar, na nossa memória comunitária e pessoal,
a fé que vem de Cristo vivo, a esperança animada
pelo sopro do Espírito e o amor cuja fonte
inexaurível é o coração misericordioso do Pai.

Da Mensagem para a Quaresma 2021

Sem proveito se subtrai o alimento ao corpo, se o
espírito não se afasta mais da iniquidade.

São Leão Magno

Santa Godinha (+960)
Santa Godinha, monja beneditina, terá nascido
cerca do ano 900. Era tia materna e foi mãe
espiritual e emerada educadora de Santa
Senhorinha de Basto.  Recebeu-a no Mosteiro de
São João, de Vieira do Minho, onde era abadessa.
Foi santa Senhorina que sucedeu Santa Godinha no
cargo de abadessa.
Depois de uma vida santa, dedicada às Sagradas
Escrituras, à oração, à organização do Mosteiro e à
caridade, veio a falecer em 960, quando lhe surgiu
uma febre tão intensa que acabou por não resistir. 
O seu corpo jaz ao lado do da sobrinha no túmulo
em frente ao de São Gervásio na Igreja de São
Jorge. 
Contrariamente ao que aconteceu com seus
sobrinhos, São Gervásio e Santa Senhorinha, o
culto a Santa Godinha "esteve limitado à região
de Basto, e em geral à Arquidiocese de Braga".
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